
Galvdas justifica redução de gastos 
O ministro da Fazenda, Emane 

Galveas. defendeu ontem os cor-
tes nos gastos do setor público co-
mo necessários para fazer baixar 
a inflação do próximo ano para 
cerca de 70 0 . explicando que o 
custeio destas despesas com em-
préstimos -acima de um certo 
ponto de equilíbrio" acaba repre-
sentando maior pressão inflacio-
nária. 

-Quando você tem um déficit 
do governo financiado com im-
postos não provoca inflação, o 
mesmo ocorrendo em princípio 
com o financiamento deste déficit 
através de empréstimos, mas 
quando isto ultrapassa a partici-
pação tradicional do setor gover-
namental na renda nacional, en-
tão acaba provocando inflação, 
porque há maior pressão por cré-
dito" -- explicou. 

Lembrou também que o gover-
no não poderia aumentar os im-
postos acima de um certo ponto 
de equilíbrio para financiar seus 
gastos, pois a elevação da carga 
tributária para as empresas re- 

sulta em transferência de custos 
para o preço final, com o conse-
qüente aumento da taxa de infla-
cão. Da mesma forma, o déficit 
publico não poderia ser financia-
do com excessiva emissão de titu-
los públicos, já que estes eleva-
riam automaticamente as taxas 
de juros no mercado. resultando 
também em mais inflação. 

Afetado produtor 
de bens de capital 

Rio — "A conjuntura da indus-
tria de bens de capital sofreu 
unia reversão na tendência de re-
cuperação que apresentou no pri-
meiro semestre do ano e voltou a 
cair numa fase critica aguda, de 
acordo com os resultados dos 
indices conjunturais do último 
trimestre do ano. A maioria — 80 
por cento - dos índices dos seg-
mentos pesquisados decresceu 
passando a agrupar-se em níveis 
cada vez mais baixos. o que re-
presenta uma fase conjuntural 
bastante delicada para a indús- 

tria". A análise é de uni docu-
mentos do BNDES entitulado 
- Conjuntura da indústria de bens 
de capital", que mostra como o 
setor vem apresentando constan-
temente quedas na atividade. 
com  falta de encomendas etc... 

Segundo o mesmo documento, 
os setores sob encomenda. padro-
nizados e de equipamentos de 
transporte. todos com índices em 
torno ou abaixo de 3 — situação 
ma —, revelaram decréscimos 
em seus índices confirmando 
uma tendência de queda que co-
meça a preocupar seriamente os 
empresários. O setor de equipa-
mentos eletroeletrrinicos 
destaca-se como o melhor da con-
juntura. com  um mdice 4 — abai-
xo ainda do razoável --. enquanto 
o setor sob encomenda ∎  estrutu-
ras met atiras. equipamentos pre-
ponderantemente caldeiras e 
equipamentos preponderante-
mente mecanicos) permanece o 
de conjuntura mais desfavoravel, 
com um indice abaixo de 3, signi-
ficando situação bastante ruim. 


